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Mensagem da Administração 
Prezados Acionistas, Investidores, Colaboradores e Demais Stakeholders, 

O segundo trimestre de 2026 reforça a consistência da trajetória de crescimento da Azevedo & 
Travassos, sustentada pela expansão das operações, pela execução disciplinada de uma carteira 
robusta de contratos e pela manutenção da rentabilidade. Os resultados do período 
demonstram uma Companhia com maior escala, elevada capacidade de execução e crescente 
visibilidade sobre seus próximos ciclos operacionais. Crescimento, rentabilidade e 
previsibilidade seguem avançando de forma conjunta, refletindo a solidez do modelo de 
negócios e a qualidade da estratégia adotada pela Companhia. 

A Receita Bruta atingiu R$ 200,0 milhões no 2T26, crescimento de 23,2% em relação ao 1T26 e 
de 127,5% frente ao 2T25, levando a Receita Bruta acumulada no primeiro semestre para 
aproximadamente R$ 363 milhões. A Receita Líquida, por sua vez, alcançou R$ 182,9 milhões, 
avanço de 22,9% QoQ e 131,7% YoY. Em apenas seis meses, a Companhia praticamente alcançou 
o volume de Receita Líquida registrado durante todo o exercício de 2025, evidenciando a 
continuidade do ganho de escala das operações e o ritmo de execução da carteira contratada. 

A Heftos teve papel central nessa evolução, registrando mais de R$ 113 milhões de Receita Bruta 
no trimestre, crescimento de aproximadamente 35% em relação ao 1T26, e consolidando-se 
como um dos principais vetores de expansão do Grupo. Entre os contratos em execução, o HC2 
Gaslub apresentou a maior contribuição individual para a receita do período, refletindo o avanço 
de sua curva física e a maior intensidade das atividades operacionais. O desempenho da Heftos 
também evidencia ganhos de produtividade e escala, reforçando a complementaridade entre 
as plataformas de negócios da Companhia. 

A leitura desse crescimento torna-se ainda mais relevante quando observada em conjunto com 
o estágio de maturação da carteira. Encerramos o trimestre com backlog de R$ 3,6 bilhões, 
crescimento de 32% YoY e o quarto trimestre consecutivo acima de R$ 3 bilhões. Entre os 
projetos para os quais divulgamos percentuais de avanço físico, a execução média encontra-se 
em aproximadamente 33%, indicando que parcela relevante da carteira permanece nas etapas 
iniciais e intermediárias de suas curvas de execução períodos que, em geral, antecedem as fases 
de maior intensidade operacional e reconhecimento de receitas. 

Essa combinação é particularmente importante para a leitura dos resultados: a Companhia já 
alcançou aproximadamente R$ 363 milhões de Receita Bruta no semestre enquanto parte 
relevante de seu backlog ainda percorre os estágios iniciais de maturação. À medida que os 
projetos avançam naturalmente em seus cronogramas físicos, aumenta sua capacidade de 
contribuição para o faturamento. Dessa forma, o crescimento observado deve ser analisado 
dentro de um ciclo mais amplo de conversão de uma carteira contratada robusta e ainda 
relativamente jovem em atividade operacional. 

A qualidade desse crescimento também permanece como prioridade. O Lucro Bruto 
acumulado no semestre atingiu R$ 52,3 milhões, praticamente alcançando, em seis meses, o 
montante registrado em todo o exercício de 2025, com margem bruta média próxima de 16% 
no período. O desempenho está alinhado à disciplina adotada na formação da carteira, que 
mantém margens contratadas superiores a 14%, e reforça nossa estratégia de crescer 
preservando adequada relação entre risco, retorno e capacidade de execução. 



 
Na geração operacional, o EBIT atingiu R$ 11,4 milhões no trimestre e R$ 25,4 milhões no 
primeiro semestre, dando continuidade à sequência de resultados operacionais positivos da 
Companhia. Esse desempenho ganha relevância diante de um semestre em que o SG&A foi 
pressionado por efeitos não recorrentes, incluindo despesas jurídicas, bônus e gastos 
relacionados à renegociação de passivos históricos. Mesmo diante desses impactos, a 
Companhia preservou geração operacional positiva, refletindo a maior diluição da estrutura 
administrativa sobre uma base crescente de receitas, o aprimoramento da gestão do overhead 
e os ganhos de produtividade das operações. 

O resultado líquido também avançou. A Companhia encerrou o trimestre com Lucro Líquido de 
R$ 1,3 milhão, crescimento de 38,7% frente ao 1T26, beneficiado principalmente pela redução 
das despesas financeiras e pela consequente melhora do resultado financeiro. A combinação 
entre crescimento das receitas, rentabilidade operacional e disciplina financeira vem se 
refletindo de maneira consistente ao longo de toda a demonstração de resultados da receita ao 
lucro líquido. 

Ao mesmo tempo, seguimos ampliando as oportunidades para os próximos ciclos de 
crescimento. O pipeline atingiu R$ 36,8 bilhões, crescimento de 34,2% QoQ e 14,4% YoY, 
distribuído entre diferentes segmentos, regiões e oportunidades originadas pelas plataformas 
ATInfra e Heftos. O volume de oportunidades, combinado a um backlog robusto e diversificado, 
amplia nossa capacidade de selecionar novos projetos com disciplina, priorizando contratos 
aderentes às competências da Companhia e com adequada relação entre risco e retorno. 

Também avançamos na identificação de novas avenidas de geração de receita, aproveitando 
competências e ativos já existentes na Companhia. Nesse contexto, iniciamos uma frente 
voltada à locação de máquinas e equipamentos, buscando ampliar a utilização econômica do 
nosso parque operacional e gerar receitas incrementais a partir de ativos disponíveis, sempre 
preservando como prioridade as necessidades dos contratos em execução. A iniciativa reforça 
nossa busca permanente por maior produtividade dos ativos e eficiência na alocação de capital. 

Encerramos o primeiro semestre de 2026 maiores, mais eficientes e, sobretudo, com elevada 
visibilidade sobre os próximos ciclos de execução. Temos uma carteira contratada relevante e 
ainda em processo de maturação, um pipeline que amplia nossas alternativas de crescimento, 
duas plataformas de negócios complementares ganhando escala e novas iniciativas voltadas à 
geração de receitas e à produtividade dos ativos. Nosso foco permanece claro: crescer com 
rentabilidade, disciplina de capital e excelência na execução, convertendo nossa carteira de 
projetos em geração sustentável de valor para nossos acionistas. 

Seguiremos pautados pela disciplina comercial e financeira, pela excelência na execução dos 
projetos e pela busca contínua por ganhos de produtividade. Os resultados do primeiro 
semestre reforçam a solidez da plataforma operacional da Azevedo & Travassos e sua 
capacidade de sustentar uma operação cada vez maior, diversificada e rentável, posicionada 
para capturar as oportunidades proporcionadas pelo ciclo de investimentos em infraestrutura 
no Brasil. 

Agradecemos aos nossos colaboradores, clientes, parceiros e acionistas pela confiança e 
parceria ao longo dessa trajetória. 

A Administração 

 



 
Pipeline 

Pipeline | Base para o Crescimento Futuro 

 

Ao final do 2T26, o pipeline de oportunidades da Companhia totalizou R$ 36,8 bilhões, 

representando crescimento de 34,2% em relação ao trimestre anterior e de 14,4% na 

comparação anual. A evolução reflete o fortalecimento da atuação comercial da Companhia, a 

ampliação de sua presença em mercados estratégicos e o crescente reconhecimento de sua 

capacidade técnica na execução de projetos de infraestrutura e engenharia. 

A carteira de oportunidades permanece altamente diversificada, contemplando projetos 

distribuídos por diferentes regiões do país e abrangendo segmentos como Óleo & Gás, 

Infraestrutura Rodoviária, Energia, Mineração, Edificações e Química & Petroquímica. Essa 

capilaridade geográfica e setorial reduz a dependência de mercados específicos e amplia a 

capacidade da Companhia de capturar oportunidades em diferentes ciclos de investimento da 

economia brasileira. 

O pipeline também apresenta equilíbrio entre oportunidades conduzidas pelas subsidiárias 

ATInfra e Heftos, refletindo a complementaridade entre as plataformas de negócios e ampliando 

o potencial de geração de novos contratos em segmentos estratégicos. Essa diversificação 

fortalece a capacidade da Companhia de originar projetos em diferentes mercados, preservando 

flexibilidade comercial e reduzindo a concentração de riscos. 



 
Mais do que o volume absoluto de oportunidades, a Administração mantém foco em uma 

estratégia de crescimento disciplinado, priorizando projetos com adequada relação entre risco, 

retorno, complexidade operacional e potencial de geração de valor para os acionistas. Dessa 

forma, a Companhia busca preservar a qualidade da carteira futura, privilegiando contratos 

aderentes à sua estratégia de longo prazo e à capacidade de execução de suas equipes. 

Com um pipeline robusto e em contínua expansão, aliado a um backlog já consolidado, a 

Companhia reforça sua convicção quanto à sustentabilidade de seu crescimento nos próximos 

anos, mantendo elevada capacidade de conversão de oportunidades comerciais em novos 

contratos e de expansão de sua presença nos principais mercados de infraestrutura do país. 

Backlog 

Backlog | Receita Contratada para os próximos ciclos 

 
 

 

Ao final do 2T26, a Azevedo & Travassos encerrou o trimestre com backlog de R$ 3,6 bilhões, 

representando crescimento de 32,0% em relação ao 2T25 e mantendo, pelo quarto trimestre 

consecutivo, uma carteira superior a R$ 3 bilhões.  



 
O resultado consolida um novo patamar operacional para a Companhia e reforça a elevada 

previsibilidade da geração de receitas para os próximos anos. A expansão da carteira foi 

impulsionada, principalmente, pela assinatura do contrato referente ao Lote 1, projeto estratégico 

localizado no oeste paulista, com valor aproximado de R$ 600 milhões. Além de representar uma 

importante contribuição para o crescimento do backlog, o contrato reforça o posicionamento 

competitivo da Companhia em projetos de infraestrutura de grande porte. 

O volume atualmente contratado corresponde a aproximadamente vinte vezes a Receita Líquida 

registrada no trimestre, proporcionando elevada visibilidade para a evolução das receitas, 

sustentando o crescimento das operações e fortalecendo a capacidade de geração de valor no 

médio e longo prazo. 

Vale ressaltar que a carteira de projetos da Companhia permanece em estágio relativamente 

inicial de maturação, com avanço físico médio de aproximadamente 33% entre os projetos com 

percentual de execução reportado. Mesmo nesse estágio, a evolução das curvas de execução já 

vem se traduzindo em crescimento relevante da atividade operacional, com Receita Bruta 

próxima de R$ 363 milhões no semestre e expansão sequencial superior a 20% da Receita 

Líquida no 2T26, reforçando a capacidade da Companhia de converter seu backlog em 

faturamento. 

A composição atual da carteira é particularmente relevante para a visibilidade operacional: 

parcela significativa dos contratos ainda se encontra distante de seus respectivos picos de 

execução. À medida que esses projetos avancem para fases mais intensivas de produção, 

aumenta naturalmente sua contribuição potencial para o reconhecimento de receitas, criando 

uma dinâmica favorável de maturação do backlog ao longo dos próximos semestres. Assim, além 

do volume contratado de R$ 3,6 bilhões, o estágio ainda inicial de parte relevante da carteira 

constitui um importante vetor de sustentação da atividade operacional futura. 

Novos Negócios / Monetização de Ativos 

A Companhia está estruturando, por meio de sua subsidiária INFRAINVEST, uma nova frente de 

locação de máquinas e equipamentos, voltada, em sua etapa inicial, prioritariamente ao 

atendimento das obras e dos negócios do próprio Grupo. A iniciativa nasce com um racional 

estratégico claro: internalizar parte de uma demanda atualmente atendida por terceiros, 

aumentar a disponibilidade dos equipamentos nas obras e capturar maior eficiência na execução 

do backlog, aproveitando a escala e a recorrência das necessidades operacionais da Companhia. 

O modelo proposto vai além da locação tradicional de ativos e busca integrar equipamentos e 

engenharia em uma solução única, abrangendo o dimensionamento adequado da frota para 

cada projeto, planejamento de utilização, mobilização, suporte técnico, manutenção e gestão da 

disponibilidade dos equipamentos. A proximidade entre a INFRAINVEST e as equipes responsáveis 



 
pela execução dos contratos permitirá maior previsibilidade sobre as necessidades de cada obra, 

possibilitando antecipar demandas, otimizar a alocação da frota entre diferentes projetos, reduzir 

períodos de ociosidade e elevar a disponibilidade mecânica dos ativos. Essa integração cria uma 

vantagem importante em relação ao modelo convencional de contratação de terceiros. Ao 

combinar o conhecimento prévio do cronograma das obras com a gestão centralizada dos 

equipamentos, a Companhia poderá planejar a movimentação dos ativos ao longo de diferentes 

ciclos de execução, direcionando equipamentos entre contratos de acordo com a evolução das 

frentes de trabalho. A estratégia busca, dessa forma, aumentar a produtividade do capital 

investido e reduzir riscos associados à indisponibilidade de equipamentos em momentos críticos 

da execução.  

Atualmente, a INFRAINVEST possui aproximadamente R$ 18 milhões em máquinas e 

equipamentos, considerando ativos incorporados e aquisições recentes, constituindo uma base 

inicial relevante para o desenvolvimento da operação. A partir de comparações com os preços 

médios atualmente pagos a locadoras de mercado, a Companhia estima um potencial de redução 

de até 15% no preço médio de locação, condicionado aos níveis de utilização da frota, custos de 

manutenção e operação, características dos equipamentos e particularidades de cada projeto. 

Além da economia direta, a Companhia entende que o benefício econômico da iniciativa deve ser 

analisado de forma mais ampla. Maior disponibilidade dos equipamentos, menor dependência de 

fornecedores externos, redução de períodos improdutivos e maior previsibilidade na mobilização 

das obras podem contribuir para a eficiência global dos contratos, especialmente à medida que o 

backlog avance para fases mais intensivas de execução.  

Nesse contexto, a iniciativa está diretamente conectada ao atual ciclo operacional da Companhia. 

Com um backlog de aproximadamente R$ 3,6 bilhões, composto por projetos em diferentes 

regiões e estágios de maturação, existe uma demanda recorrente por equipamentos ao longo das 

curvas de execução. A centralização dessa demanda na INFRAINVEST cria a possibilidade de 

capturar sinergias entre contratos e subsidiárias, aumentando a utilização dos ativos ao longo de 

sua vida útil e reduzindo a necessidade de estruturas individualizadas de locação em cada projeto. 

A Companhia já identificou uma demanda potencial de aproximadamente R$ 25 milhões em 

novos equipamentos para os próximos 24 meses, concentrada principalmente em ativos básicos 

e de utilização comum entre as Diretorias Industrial e de Infraestrutura. Eventuais aquisições serão 

realizadas de maneira gradual e disciplinada, considerando a demanda efetivamente contratada, 

a utilização esperada dos equipamentos e o retorno sobre o capital empregado. Considerando a 

base atual e as oportunidades de aquisição já identificadas, a iniciativa poderá atingir uma base 

de ativos de aproximadamente R$ 43 milhões, sem que esse montante represente compromisso 

de investimento ou guidance de CAPEX.  

 



 
Uma estratégia em duas etapas:  

Em um primeiro momento, o foco estará na captura de eficiência dentro do próprio ecossistema 

da Azevedo & Travassos, utilizando a demanda proveniente do backlog como base para aumentar 

a utilização dos equipamentos e desenvolver os processos operacionais da nova frente. Essa 

abordagem permite à Companhia construir escala de maneira gradual, utilizando uma demanda 

já conhecida e preservando disciplina na alocação de capital.  

Após a consolidação do modelo interno e observada a disponibilidade da frota, a INFRAINVEST 

poderá avaliar oportunidades seletivas de locação para clientes externos, criando uma segunda 

avenida potencial de monetização dos ativos. A expansão será condicionada a níveis adequados 

de utilização, retorno e disponibilidade, preservando sempre como prioridade o atendimento das 

necessidades operacionais do Grupo. 

Dessa forma, a INFRAINVEST poderá desempenhar um duplo papel estratégico: de um lado, 

funcionar como plataforma de eficiência operacional para as atividades de engenharia e 

infraestrutura da Companhia; de outro, desenvolver gradualmente uma fonte complementar de 

receitas, baseada na monetização de ativos e competências já existentes no Grupo. A combinação 

entre demanda interna recorrente, utilização compartilhada da frota, disciplina de capital e 

potencial de expansão para terceiros cria uma avenida de geração de valor, com possibilidade de 

ampliar a eficiência operacional, diversificar receitas e elevar o retorno sobre o capital empregado. 

 

Receita Bruta  
 

A Receita Bruta atingiu R$ 200,0 milhões no 2T26, crescimento de 23,2% em relação ao 1T26 e 

de 127,5% na comparação com o 2T25, refletindo a continuidade da aceleração operacional da 

Companhia e o avanço das curvas de execução dos principais contratos em carteira. No primeiro 

semestre, a Receita Bruta acumulada alcançou aproximadamente R$ 363 milhões, evidenciando 

a consolidação de um novo patamar de atividade e a crescente conversão do backlog em 

faturamento. 

A Heftos foi um dos principais vetores desse desempenho, superando R$ 113 milhões de 

Receita Bruta no trimestre, avanço de aproximadamente 35% frente ao 1T26, impulsionado pela 

evolução das frentes operacionais e por ganhos de produtividade nos contratos em execução. O 

desempenho reforça a relevância crescente da subsidiária na composição dos resultados 

consolidados e sua capacidade de capturar o aumento de escala da operação. 

A dinâmica de crescimento ganha relevância quando analisada em conjunto com o atual estágio 

de maturação do backlog. Mesmo com parcela relevante dos projetos ainda em fases iniciais 



 
de execução, a Companhia vem registrando expansão sequencial expressiva de suas receitas. 

À medida que esses contratos avançam em suas curvas físicas e entrem em etapas mais 

intensivas de produção, aumenta naturalmente sua contribuição potencial para o faturamento, 

conferindo elevada visibilidade para a continuidade da conversão do backlog em receita ao longo 

dos próximos trimestres. 

 

Receita Líquida 

A Receita Líquida atingiu R$ 182,9 milhões no 2T26, crescimento de 22,9% QoQ e 131,7% YoY, 

mantendo a forte trajetória de expansão observada nos últimos trimestres. O desempenho reflete, 

principalmente, o avanço das curvas de execução dos contratos incorporados ao backlog, com 

aumento da mobilização das frentes de trabalho e maior contribuição dos projetos à medida que 

avançam em seus respectivos cronogramas físicos. O principal destaque do período foi o 

contrato HC2 Gaslub, que representou a maior contribuição individual para a Receita Líquida 

do trimestre, refletindo o avanço de sua execução e a maior intensidade das atividades 

operacionais. 

A aceleração da operação também fica evidente na análise do semestre: em apenas seis meses, 

a Receita Líquida acumulada em 2026 praticamente igualou o montante registrado em todo 

o exercício de 2025, reforçando a mudança de escala da Companhia e a consolidação de um novo 

patamar de atividade. Mais importante, esse crescimento ocorre com parcela relevante do 

backlog ainda em estágios iniciais de execução, indicando que parte significativa da carteira 

ainda não atingiu as fases de maior intensidade operacional. 

Nesse contexto, a combinação entre um backlog de R$ 3,6 bilhões, sua elevada cobertura em 

relação ao atual nível de receitas e o estágio ainda relativamente inicial de diversos contratos 

confere visibilidade relevante para a evolução da atividade operacional. Conforme esses 

projetos avancem em suas curvas de execução, sua contribuição potencial para o faturamento 
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tende a aumentar, criando uma dinâmica favorável de conversão do backlog em receita ao longo 

dos próximos períodos. 

 

 

Lucro Bruto e Margem Bruta 

O Lucro Bruto totalizou R$ 25,1 milhões no 2T26, reversão do prejuízo bruto do mesmo período 

do ano anterior (2T25), refletindo a expansão do volume operacional e a evolução da execução 

dos contratos que compõem o backlog da Companhia. No primeiro semestre de 2026, o Lucro 

Bruto acumulado alcançou R$ 52,3 milhões, montante próximo ao registrado durante todo o 

exercício de 2025, evidenciando a maior escala das operações e a capacidade de converter o 

crescimento das receitas em geração de resultado bruto. 

A Margem Bruta foi de 13,7% no trimestre, enquanto a margem média do primeiro semestre 

atingiu aproximadamente 16,0%. O desempenho acumulado, associado à manutenção de 

margens contratadas superiores a 14% no backlog, reforça a qualidade econômica da carteira e a 

disciplina da Companhia na seleção e execução de seus projetos. 

Embora a rentabilidade possa apresentar oscilações entre trimestres em função do mix de 

contratos e das diferentes fases de mobilização e execução, a margem observada no semestre 

constitui uma referência mais representativa do desempenho operacional recorrente da 

Companhia. Nesse contexto, a Administração entende que o patamar de 15% a 16% reflete 

adequadamente a rentabilidade bruta observada em condições normalizadas de execução, sem 

representar projeção ou garantia de desempenho futuro. 
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EBIT Consolidado 

O EBIT da Companhia totalizou R$ 11,4 milhões no 2T26, enquanto o resultado acumulado no 

primeiro semestre alcançou R$ 25,4 milhões, refletindo a manutenção de um sólido desempenho 

operacional e a consolidação da trajetória de recuperação da Companhia. 

Na comparação com o 1T26, o EBIT apresentou redução de 18,8%, explicada principalmente pelo 

reconhecimento de despesas não recorrentes registradas na linha de Despesas Gerais e 

Administrativas (SG&A). Entre os principais efeitos do trimestre destacam-se o pagamento de 

bônus relacionados ao desempenho das equipes, despesas extraordinárias de natureza jurídica e 

custos associados à renegociação de passivos históricos. Tais eventos possuem caráter pontual e 

não refletem alterações na dinâmica operacional dos contratos em execução. 

Mesmo diante desses efeitos, a Companhia manteve resultado operacional positivo, consolidando 

uma mudança estrutural em relação aos exercícios anteriores. O desempenho do semestre 

reforça a reversão do histórico de prejuízos operacionais observados até 2025 e evidencia a maior 

capacidade da Companhia de transformar o crescimento das receitas em geração consistente de 

resultado operacional. 

Essa evolução decorre de um conjunto de fatores estruturais, entre os quais se destacam: 

 Maior diluição das despesas administrativas, impulsionada pelo crescimento do volume 

de receitas (alavancagem operacional);  

 Aprimoramento da gestão do overhead corporativo, com maior disciplina na estrutura 

de custos e despesas;  

 Ganhos de produtividade e eficiência operacional, especialmente nas operações 

conduzidas pela Heftos;  

 Maior maturidade da carteira de contratos, favorecendo a captura gradual de eficiências 

ao longo da execução dos projetos.  
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Com uma estrutura operacional mais eficiente e uma carteira de contratos robusta e diversificada, 

a Administração entende que a Companhia segue fortalecendo sua capacidade de geração de 

resultado operacional de forma consistente, sustentada pelo avanço da execução do backlog e 

pela contínua disciplina na gestão de custos e despesas. 

Lucro Líquido Consolidado 

A Companhia encerrou o 2T26 com Lucro Líquido de R$ 1,3 milhão, representando crescimento 

de 38,7% em relação ao 1T26 e consolidando a continuidade da trajetória de recuperação 

econômica e financeira iniciada ao longo dos últimos trimestres. 

A evolução do resultado foi impulsionada, principalmente, pela melhora do resultado financeiro, 

refletindo a redução das despesas financeiras da Companhia, decorrente da otimização da 

estrutura de capital, da renegociação de passivos e da maior disciplina na gestão financeira. 

O desempenho também evidencia a combinação entre o fortalecimento dos resultados 

operacionais e a gradual redução dos impactos financeiros que historicamente pressionavam a 

rentabilidade líquida da Companhia. Dessa forma, o crescimento do Lucro Líquido reflete não 

apenas a expansão das receitas e da geração operacional, mas também a evolução da qualidade 

dos resultados. 

A Administração entende que o desempenho do trimestre reforça a efetividade das medidas 

implementadas nos últimos anos para reestruturação operacional e financeira da Companhia, 

consolidando um novo ciclo caracterizado por maior eficiência operacional, disciplina financeira 

e geração recorrente de valor. 
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Balanço Patrimonial 

 

 

 



 

Demonstração de Resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 

 



 

 

Teleconferência  
de Resultados  
Data: 17/08 
Horário: 11h  
Acesso: clique aqui 

https://zoom.us/webinar/register/WN_2YI1pdXmSVSpI4NigwtaMg#/registration

